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APRESENTAÇÃO 


Estamos continuando o Curso de Doutrina Cristã. 

Pode ser que você ache um pouco difícii. Não é só você. Os adultos 
também acham. 

Só que eles não tiveram a oportunidade que você está tendo. A 
oportunidade de estudar as doutrinas bíblicas na Escola Dominical numa 
série de estudos como esta. 

Procure aproveitar bem este curso. Se fizer isto, será beneficiado 
a vida inteira. E, por meio de você, outros serão beneficiados. 

Esforce-se. Não tenha preguiça. 

Afinal, para que você tem essa cabecinha inteligente? Só para ver 
figurinhas? 

Seu amigo e irmão em Jesus Cristo, 


Odayr Oiivetti 
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CURSO DE DOUTRINA CRISTÃ — II 


2° trimestre de 1982 

(Intermediário) 


ADÃO E NÓS 


“.. ^ assim como em Adão todos 
morrem, assim também todos serão 
vivificados em Cristo" (1 Coríntios 
15.22). 

Deus criou o homem e lhe deu morada — o jardim do Éden. 

Deus fez um pacto ou aliança com o homem. Nesse pacto prome¬ 
teu-lhe vida e sustento, se o homem fosse obediente. 

Por isso o pacto é chamado “pacto das obras" e “pacto de vida". 

Das obras, porque o homem tinha que obedecer à lei de Deus. A 
lei ou ordem tinha uma proibição. Desrespeitar a proibição era ir contra 
a ordem de Deus, era transgredir a lei de Deus. 

É chamado também “pacto de vida” porque, se o homem obedeces¬ 
se, teria vida, com muitas coisas boas para usar e com uma terra ma¬ 
ravilhosa para governar. E tudo isso sem sofrimento, sem brigas, sem 
guerra. Vida verdadeira. E para sempre! 
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RESUMO: 



Olmoivw i|ii« (iMtii fl()iiia roproaanta uma xícara emborcada, de boca 
para liaixu. 

JiialamHiita o quo aconteceu: o homem virou para baixo a taça de 
lir^açnua da Díuih. Rol>oiou-se contra Deus. Não cumpriu a sua parte no 
pai;ltt i m viiz do ser obediente e “tomar” as bênçãos de Deus, despejou- 
aa com u pecado que praticou. 

Os males resuitantes do pecado podem ser resumidos com uma 
palavra só: morte. Morte do corpo, morte espiritual e morte eterna. 

Agora, note bem. 

Se Adão tivesse tomado a xícara de bênçãos em vez de as despe¬ 
jar, eu, você e todos os seres humanos estaríamos “bebendo” essas 
bênçãos para sempre. 

Acharíamos ruim? 

Acharíamos injusto? 
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Pois a verdade é que como Adão pecou e, com isso, jogou fora as 
bênçãos de vida real e paz com Deus, eu. você e todos os seres huma¬ 
nos sofremos as conseqüências daquela desobediência. 

E é mais que justo. 

Veja estas passagens bíblicas: 

Gênesis 1.28 — “E Deus os abençoou, e lhes disse: Sede fecundos, 
multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do 
mar, sobre as aves dos céus, e sobre todo animal que rasteja pela terra." 

Se você prestar atenção nessas palavras, vai ver que a bênção de 
Deus não era só para Adão e Eva, mas também para todos os seus 
descendentes. 

Atos 17.24,26 — “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele exis¬ 
te... de um só fez toda a raça humana... 

Eu, você e todos os seres humanos somos descendentes de Adão. 

Romanos 5.12 — “Portanto, assim como por um só homem entrou 
0 pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte pas¬ 
sou a todos os homens porque todos pecaram.” 

Note neste versículo as seguintes lições: 

(1) “Por um só homem” refere-se a Adão. 

(2) Por meio dele entraram no mundo estas coisas desagradáveis: 
pecado e morte. (Pecado e morte são coisas interligadas.) 

(3) Todos os seres humanos herdaram a morte porque todos peca¬ 
ram. Não é só que todos cometem pecados durante a sua existência, 
mas todos pecaram em Adão. 

1 Coríntios 15.22 — “Porque assim como em Adão todos morrem, 
assim também todos serão vivificados em Cristo.” 

Todos os homens estão em Adão (todos são descendentes naturais 
dele; todos são da mesma natureza de Adão). 

Todos morrem. A morte é universal. Morte física e morte espiritual. 
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Esta a dolorosa herança que Adüo tioa doixou! inortel J 

Mas, quem está em Cristo será vivificado — Isto ó, rossuacitará pa¬ 
ra a vida eterna e feliz com Deus. 

Note bem a expressão; “todos serão vivificados em Cristo". 

Todos os homens e.stão em Adão por natureza. Mas nem todos 
estão em Cristo. 

Está em Cristo aquele que nele crê. 

Em João 3.36 estão estas palavras: "... quem crê no Filho (isto é, 
em Jesus Cristo) tem a vida eterna”. 

Não 8Ó no cóu, dopols da rossurroição, mas desdo esta vida na terra. 

ATIVIDADES 

I ") Nuitinia OH t|iindrnd()N ondo achar que deve: 


lierMiiçM* 

Herança de Adão 

Herança de Cristo 

1 VIdn 

m 

□ 

2 Morte 

0 


3 — Pecado 


□ 

4 — Sofrimento 

□ 

□ 

5 — Paz 

□ 

□ 


2.°) Faça o cruzadex com palavras de 1 Coríntios 15.20-23: 
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3 .^) Complete e decore esta parte de João 3.36: 

Quem .0^. . no Filho . a vida 


Breve Catecismo 

Pergunta 16 — Caiu todo o gêne¬ 
ro humano pela primeira trans¬ 
gressão de Adão? 

Resposta — Visto que o pacto foi 
feito com Adão não só para ele, 
mas também para a sua posterida¬ 
de, todo 0 gênero humano que de¬ 
lo procede por geração ordinária, 
pocou nele e caiu com ele na sua 
primeira transgressão. (Gn 1.28; 
At 17.26; 1 Co 15.21,22; Rm 5.12- 
M.) 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 34 — Adão era respon¬ 
sável por si só no pacto das obras? 
Resposta — Não, ele representou 
toda a sua posteridade. 

Pergunta 35 — Que sucede quan¬ 
do uma pessoa representa outras? 
Resposta — Ficam estas sujeitas 
às consequências dos atos do seu 
representante. 
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A RESSURREIÇÃO DE JESUS 

Disse Jesus: “Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, ainda 
que morra viverá" (João 11.25). 

Todos 08 domingos lembram a ressurreição de JesUs, porque Ele 
rossuscltüii no primoiro dio da semana. Domingo ó o primeiro dia da 
somana. 

Mas liojo comomoramoa do maneira especial a ressurreição de Jesus. 

Jesus ressuscitou ao completar-se a semana de celebração da Pás¬ 
coa. Esta era a principal festa dos judeus. Com ela os judeus comemo¬ 
ravam várias coisas importantes: 

(1) 0 sangue do cordeiro para proteger os primogênitos dos israeli¬ 
tas quando houve a décima e última praga enviada por Deus aos egípcios 
(Êxodo 12.1-36): 

(2) Os pães asmos, isto é: sem fermento, porque havia pressa (Êxo¬ 
do 12.8,15): 

(3) O começo do primeiro ano da vida do povo de Israel como 
povo independente (Êxodo 12.2). 

1 (4) Outra coisa interessante: no Egito e na Palestina, a época da 

Páscoa é na primavera. Nesta estação principalmente nas regiões de 
inverno rigoroso, tudo renasce na natureza — a vegetação, as flores, as 
lavouras se desenvolvem para a frutificação. 
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A PÁSCOA E CRISTO 


A Páscoa era uma forma de ensinar como seria a obra de redenção 
que Jesus ia realizar na terra. 

(1) Jesus morreu por nossos pecados. Ele é “o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo" (João 1.29). E a Bíblia afirma claramente 
que “Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado” (1 Coríntios 5.7). 

Pascal quer dizer, da Páscoa. 

Imolado, quer dizer, sacrificado, oferecido em sacrifício. 

(2) Os pães asmos — pães simples, feitos às pressas — servem 
para mostrar-nos a urgência da nossa aceitação de Cristo (2 Co 6.2). 
E para os que já são de Cristo, os asmos simbolizam uma vida de since¬ 
ridade, uma vida verdadeira, sem maldade nem malícia (veja 1 Coríntios 
5.8). 

(3) O começo do ano de uma nação nova faz-nos pensar nesta ver¬ 
dade: quando cremos em Jesus Cristo, estamos começando vida nova, 
pela ação do Espírito Santo (veja João 1.12,13 e 3.3-8). 
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(4) A Páscoa na primavera ilustra a nova vicla. E n rosBiirroição de 
Jesus Cristo na primavera comprova estas realidados: (n) ii novo vida 
do cristão na terra (Efésios 2.5,6); (b) a ressurreição do corpo quando 
Jesus voltar (1 Coríntios 15.20,23). 


MARAVILHOSA AFIRMAÇÃO DE JESUS 


“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, 
vivorá" (João 11.25), 

Noata passopem há trôs coisas importantíssimas: 

Uma afirmação aoino Joana moamo; 

Uma condição incllaponaável; 

Uma preciosa promessa. 

Pense bem nestas coisas. 

1 — A afirmação sobre Jesus mesmo. Diz Ele: 

“Eu sou a ressurreição e a vida”. 


Quem poderia dizer isso? 

Só Deus, o Autor da vida. 

A Bíblia afirma que “a vida estava nele" (em Jesus), João 1.4; que 
tudo foi criado por meio dele. João 1.3; que Ele sustenta todas as coisas. 
Hebreus 1.3. 

Ele devolveu a vida a mortos. Ressuscitou uma menina logo depois 
que tinha morrido (Lc 8.49-55), o filho único de uma viúva quando já o 
levavam para o cemitério (Lucas 7.11-15) e ressuscitou Lázaro quando 
fazia quatro dias que tinha morrido (Jo 11.1-44; ver o vers. 39). 
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2 — A condição indispensável. 
Diz 0 Senhor Jesus: 


“Quem crê em mim”. 


A fé em Jesus Cristo é a condição ou o meio para receber os Seus 
benefícios. 

A fé não é fabricada pela nossa mente ou pelo nosso coração. É 
um presente de Deus (presente=dom). Efésios 2.8 diz: “Porque pela gra¬ 
ça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus". 

Cristo é tão maravilhoso que Ele realiza a obra salvadora de Deus, 
cria em nós a fé nele, e aperfeiçoa e leva ao cumprimento final esta 
fé. Veja 0 que diz a Palavra de Deus em Hebreus 12.2: manda-nos olhar 
firmemente para Jesus, “o Autor e Consumador da fé”. 

Mas tudo é feito de maneira que você obedece ou desobedece, ouve 
ou não ouve, aceita ou não acoita por sua conta. 

Portanto, cada um deve colocar-se com humildade e gratidão diante 
de Cristo, pondo nele toda a confiança. 

E quem estiver duvidando ou vacilando, ore a Deus pedindo capa¬ 
cidade para crer em Cristo. 

3.<’) Preciosa promessa a quem crê em Cristo: 


“Ainda que morra, viverá". 


É promessa de ressurreição. Os que pertencem a Jesus serão res¬ 
suscitados por Ele no último dia. Ele mesmo afirma: “Eu o ressuscitarei 
no último dia" (João 6.39). 

É promessa de vida eterna. Diz Jesus: “quem crê em mim não mor¬ 
rerá, eternamente" (João 11.26). 
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Depois que Jesus fez estas afirmações em Joao 11.25,26, perguntou 
a Marta, que O ouvia: “Crês isto?" 

É pergunta dirigida pelo Evangelho a cada pessoa. 

E você, caro aluno; você, gentil aluna; como responderia a esta 
pergunta feita por Jesus: “Crês isto?" 


ATIVIDADES 


— Sobre a relação da Páscoa com Cristo, complete os paralelos da 
Páscoa dos judeus com Cristo e os cristãos: 


(1) O sangue do cordeiro. 

(2) Os pães asmos. 

(3) Começo da nação de Israel. 

(4) A Páscoa na primavera. 




I. 


.. .ç>- 


'--ÍV 


(1) .^-í.. .. (Jo 1.29). 

. J.; 

(2) a., r.v; .X....... X. (2 Co 6.2). 

b. (j .-.;..:. .Cf'... (1 Co 5.8). 

. . í ■ ' 


(Jo 1.12,13; 3.3-8). 


(3)/.|:<ri. 


(4) . .4^ ü:-: . 


(Ef 2.5,6; 1 Co 15.20,23). 


,’ ; tf *1 ■> 1 < 
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SITUAÇÃO ATUAL DAS CRIATURAS HUMANAS 


"... por uma só ofensa veio o juízo 
sobre todos os homens para conde¬ 
nação" (Romanos 5.18). 

Passagens: Gênesis 3.8; Romanos 6.23; Efésios 2.1-3; Salmo 51.5. 

Todo mundo sabe que Jesus Cristo é o Salvador dos pecadores. 
Se você confia em Jesus, sabe que está salvo e que vai para o céu. 

Mas é importante saber bem o que é o ser humano aos olhos de 
Deus. E saber como é grave o pecado, como são graves as consequên¬ 
cias do pecado. 

O versículo 18 do capítulo 5 de Romanos termina de maneira maravi¬ 
lhosa. Fala da graça ou favor de Deus e da obediência perfeita de Cristo 
para que nós pudéssemos ser aceitos por Deus como justos. Isto pela fé 
em Jesus Cristo (ver Romanos 5.1). 

A lição de hoje vai dar mais atenção à situação dos pecadores. 

JUÍZO PARA CONDENAÇÃO 

Uma ofensa a Deus trouxe condenação para todos os homens. É 
que essa ofensa foi feita por Adão, chefe, cabeça e representante da 
raça humana. 

Os descendentes de Adão herdam a sua natureza prejudicada, cor¬ 
rompida pelo pecado. Os nossos avós e os nossos pais nasceram peca¬ 
dores. Nós nascemos pecadores. 
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o rei Davi reconhecia isso 


No Salmo 51, versículo 5, diz Davi: “Eu nasci na iniqüldade, e em 
pecado me concebeu minha mãe”. 

Em outras palavras, Davi está afirmando que nasceu pecador e que 
sua mãe era pecadora. E ele era pecador. 

Esta é a situação de todos os seres humanos, é a minha situação. 
É a sua situação, caro aluno, prezada aluna. 

CONSEQUÊNCIAS DO PECADO 

Existem muitas conseqüências do pecado nas pessoas. Estas conse- 
qüências atingem pessoas, famíiias, cidades, países. Os crimes, os ví¬ 
cios, as brigas e as guerras marcam a vida humana e mancham a história 
da humanidade. 

A própria terra sofreu e sofre as conseqüências do pecado humano. 

Mas vamos agora prestar atenção às piores conseqüências do pecado. 

Gênesis 3.8 fala da primeira conseqüência do pecado. Essa passa¬ 
gem conta que, logo depois da primeira desobediência de Adão e Eva, 
“quando ouviram a voz do Senhor Deus, que andava no jardim peia vira¬ 
ção do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus, o homem e 
sua mulher, por entre as árvores do Jardim". 

Acabou-se aquela amizade bonita que existia entre as criaturas e o 
Criador. Em vez de amizade e confiança, agora havia medo e vergonha 
(Gn 3.10). 

1.* conseqüência: Perda da comunhão com Deus. 

Em Gênesis 3.12 vemos outra conseqüência: Ficou prejudicada a 
amizade entre as pessoas. Adão acusou a mulher perante Deus. Algum 
tempo depois houve um acontecimento doloroso que mostra essa conse¬ 
qüência. Caim matou o seu irmão Abel (Gênesis 4.8). 


14 — 


Abril-Malo-Junho de 1982 


2.* conseqüência do pecado: Conflitos entre os seres humanos. 

A morte de Abel nos faz pensar na pior conseqüência do pecado: 
a morte. 

A morte física. Todos somos mortais. E mesmo as crianças devem 
saber disto. Encarar o fato da morte nos ajuda a viver com sabedoria. 
Especialmente se amamos a Deus. 

A morte espiritual. O pecado nos separa de Deus. Estar separado de 
Deus é morte. A Bíblia descreve os pecadores afastados de Deus como 
estando mortos espiritualmente. Na parábola do filho pródigo, quando 
ele voltou para casa, o pai disse: “este meu filho estava morto e revi¬ 
veu” (Lucas 15.24). 

Em Efésios 2.1,5 o apóstolo Paulo afirma que, tanto os gentios (os 
não Judeus) como os judeus, antes da conversão a Cristo, estavam "mor¬ 
tos” em “delitos e pecados". 

A morte eterna. A coisa fica mais grave ainda porque, se o pecador 
não aceitar a salvação pela fé em Cristo, estará morto espiritualmente 
para sempre. Isto é, sofrerá castigo eterno. Jesus ensinou que os re¬ 
beldes sofrerão castigo eterno, o mesmo castigo preparado para o diabo 
e seus anjos maus (Mateus 25.41; ver também o versículo 46). 


O HOMEM PODE RESOLVER? 

Tantas coisas boas os homens fazem! 

A bondade humana não é suficiente para corrigir as conseqüências 
do pecado e merecer o Céu? 

Não. 

Se existem coisas boas no homem é porque Deus, em Sua miseri¬ 
córdia, manteve alguns poderes e recursos para que a maldade não 
fosse total. Uma dessas bênçãos de Deus é a consciência que Ele deixou 
no homem. Essa voz interior nos avisa, nos previne, nos acusa, nos re¬ 
preende. Não é perfeita, mas ajuda. 
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Também a família, as leis dos povos, os governos sorvem para frear 
o mal e estimular a prática do bem. 

Outra coisa é o desejo de progresso. Os homens sabem que para 
haver progresso é preciso haver cooperação, honestidade e respeito. 

O rnedo da morte é outro recurso. Muitas vezes a pessoa não faz 
coisas erradas porque tem medo do castigo e da morte. 

Mas nada disso resolve completamente o problema do pecado. 

A maldade campeia por toda parte. E ninguém cumpre a lei de Deus 
com perfeição. 

Somente a graça de Deus vence o nosso pecado. 

Somente Jesus Cristo cumpriu perfeitamente a lei de Deus. 

Somente pela fé em Jesus Cristo recebemos perdão, vida e paz 
com Deus, agora e na eternidade. 

Pense bem nestas palavras (Efésios 2.4,5,8,9); 

“Mas Deus, sendo rico em misericórdia, 
por causa do grande amor com que nos amou, 
e estando nós mortos em nossos delitos, 
nos deu vida juntamente com Cristo, 

— peia graça sois salvos... 
mediante a fé; e isto não vem de vós, 
é dom de Deus; 

não de obras, para que ninguém se glorie” 


ATIVIDADES 


1 — Pesquise e responda a estas perguntas: 


P I 


a. Dê as principais consequências do pecado .. 
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16 — 


b. “O salário do p ecado é a rriort^ (Romanos 6.23). Que morte? 

c. Que 

^^íe^qílá^izeV “dom"? 

2 — Você acha que você é pecador? . . 

3 — Você acha que por sua bondade merece o céu? . 

4 — Numere nos quadros as palavras que combinam nas duas listas 

[Romanos 5.18,19). 

1. ofensa 

2. justiça 

3. desobediência 

4. obediência 
Breve Catecismo 


g] pecadores 
[JJ condenação 
justos 
@ graça 

Catecismo de Doutrina Cristã 


Pergunta 17 — Qual foi o estado 
a que a queda reduziu o gênero 
humano? 

Resposta — A queda reduziu o gê¬ 
nero humano a um estado de pe¬ 
cado e mi.séria. (Rm 5.12.) 

Pergunta 18 — Em que consiste 
o estado de pecado em que o ho¬ 
mem caiu? 

Resposta — O estado de pecado 
am que o homem caiu consiste na 
culpa do primeiro pecado de Adão, 


Pergunta 36 — Que efeito teve o 
pecado de Adão em todo o gêne¬ 
ro humano? 

Resposta — Todos os homens nas¬ 
cem em um estado de pecado e 
miséria. 

Pergunta 37 — Como se chama 
aquela natureza pecaminosa que 
herdamos de Adão? 

Resposta — Pecado original. 

Pergunta 42 — Pode alguém salvar- 
se pelo pacto das obras? 
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Também a família, as leis dos povos, os governos servem para frear 
o mal e estimular a prática do bem. 

Outra coisa é o desejo de progresso. Os homens sabem que para 
haver progresso é preciso haver cooperação, honestidade e respeito. 

O medo da morte é outro recurso. Muitas vezes a pessoa não faz 
coisas erradas porque tem medo do castigo e da morte. 

Mas nada disso resolve completamente o problema do pecado. 

A maldade campeia por toda parte. E ninguém cumpre a lei de Deus 
com perfeição. 

Somente a graça de Deus vence o nosso pecado. 

Somente Jesus Cristo cumpriu perfeitamente a lei de Deus. 

Somente pela fé em Jesus Cristo recebemos perdão, vida e paz 
com Deus, agora e na eternidade. 

Pense bem nestas palavras (Efésios 2.4,5,8,9): 

“Mas Deus, sendo rico em misericórdia, 
por causa do grande amor com que nos amou, 
e estando nós mortos em nossos delitos, 
nos deu vida juntamente com Cristo, 

— pela graça sois salvos... 
mediante a fé; e isto não vem de vós, 
é dom de Deus; 

não de obras, para que ninguém se glorie” 


ATIVIDADES 


1 — Pesquise e responda a estas perguntas: 


a. Dê as principais consequências do pecado 
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b. “O salário do pecado é a rruDrte” (Romanos 6.23). Que morte? 

c 


i., (HeVlK^izer “dom”? 


d _ 

Você acha que você é pecador? . 


2 

3 — Você acha que por sua bondade merece o céu? . 


4 — Numere nos quadros as palavras que combinam nas duas listas 
(Romanos 5.18,19). 


1. ofensa 

2. justiça 

3. desobediência 

4. obediência 
Breve Catecismo 

Pergunta 17 — Qual foi o estado 
a que a queda reduziu o gênero 
humano? 

Resposta — A queda reduziu o gê¬ 
nero humano a um estado de pe¬ 
cado e miséria. (Rm 5.12.) 

Pergunta 18 — Em que consiste 
0 estado de pecado em que o ho¬ 
mem caiu? 

Resposta — Q estado de pecado 
em que o homem caiu consiste na 
culpa do primeiro pecado de Adão, 


gl pecadores 
jJJ' condenação 
justos 
@ graça 

Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 36 — Que efeito teve o 
pecado de Adão em todo o gêne¬ 
ro humano? 

Resposta — Todos os homens nas¬ 
cem em um estado de pecado e 
miséria. 

Pergunta 37 — Como se chama 
aquela natureza pecaminosa que 
herdamos de Adão? 

Resposta — Pecado original. 

Pergunta 42 — Pode alguém salvar- 
se pelo pacto das obras? 
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na falta de retidão original, e na 
corrupção de toda a sua natureza, 
0 que ordinariamente se chama pe¬ 
cado original, juntamente com to¬ 
das as transgressões atuais que 
procedem dele. 

(Rm 5.18,19; Ef 2.1-3; Rm 8.7,8; SI 
51.5) 

Pergunta 19 — Qual é a miséria do 
estado em que o homem caiu? 

Resposta — Todo o gênero huma¬ 
no pela sua queda perdeu comu¬ 
nhão com Deus, está debaixo da 
sua ira e maldição, e assim sujei¬ 
to a todas as misérias nesta vida, 
à morte e às penas do Inferno para 
sempre, (Gn 3.8, 24; Ef 2.3; Rm 
6.23; Mt 25.41-46.) 


Resposta — Ninguém pode salvar- 
se pelo pacto das obras. 

Pergunta 43 — Por que não pode 
alguém salvar-se polo pacto das 
obras? 

Resposta — Porque todos o têm 
quebrado e são condenados por 
ele. 


18 — 


Abrll-Malo-Junho de 1982 


— 4 — 


A ALIANÇA DE DEUS PARA A SALVAÇÃO 


“... na esperança da vida eterna 
que 0 Deus que não pode mentir 
prometeu, antes dos tempos eter¬ 
nos" (Tito 1.2). 


Passagem bíblica: João 17.1-6 


ALIANÇA DA GRAÇA 

A aliança de Deus para a salvação é a aliança da graça. Aliança 
quer dizer pacto. 

Quando o homem foi criado. Deus o colocou no jardim do Éden e 
fez um pacto ou aliança com ele. Nesse pacto Deus ofereceu muitas 
coisas boas, além de vida verdadeira em comunhão com Ele. Por isso, 
um dos nomes dessa aliança é aliança de vida. 

Deus, porém, fez uma proibição, dando-lhe uma ordem. E avisou o 
homem da terrível conseqüência da desobediência. Como isso exigia a 
obediência do homem a uma ordem de Deus — à lei de Deus — essa 
aliança recebe o nome de aliança das obras. 

O homem desobedeceu a Deus e transtornou tudo. Além doutras 
coisas dolorosas, entrou em inimizade com Deus e ficou numa situação 
que a Bíblia chama de morte. Além de mortal fisicamente, o homem 
morreu espiritualmente. Situação que o homem não pode evitar e não 
pode corrigir — para todo o sempre. 

O homem não pode, mas Deus sim. 

Morto espiritualmente, o homem recebeu a revelação do plano eter¬ 
no de Deus. Plano de redenção. Não foi um remendo que Deus quis fazer 
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depois do fracasso do homem. É um plano feito por Deus antes de existir 
0 mundo. Nesse plano Deus programou a escolha de um povo para Ele; 
programou uma redenção desse povo; programou meios para esse povo 
conhecer essa redenção e aceitar o Redentor. 

É a aliança da graça 

Vejamos algumas passagens bíblicas que falam dessa aliança da 
graça. 

Efésios 1.4,5 — Deus “nos escolheu nele antes da fundação do 
mundo, para sermos santos e irrepreensíveis; e em amor nos predesti¬ 
nou para ele". 


Os eleitos de Deus 

O apóstolo Paulo está falando isto sobre ele mesmo e outros cris¬ 
tãos. Se nós somos cristãos, se confiamos em Cristo, essas palavras 
valem para nós também. 

Essa passagem afirma que foi Deus que nos escolheu; que Ele nos 
escolheu antes de existir o mundo; que nos escolheu em Cristo (quer 
dizer, desde antes de existir o mundo, os eleitos estão ligados ao Filho 
de Deus, Jesus Cristo e são por Ele representados); que fomos eleitos 
para vivermos consagrados a Deus numa vida de pureza e retidão; e 
que Deus nos escolheu para sermos dele. 

Ninguém merece ser de Cristo. 

Todos os seres humanos são igualmente pecadores. 

Todos merecem a condenação. 

A passagem afirma que Deus nos escolheu ou nos predestinou “em 
amor”. 


Tito 1.2 

Esta passagem afirma que Deus prometeu vida eterna aos Seus fi¬ 
lhos. 
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É promessa de vida eterna. 

É promessa feita antes dos tempos eternos. Isto é, muito antes de 
existir 0 mundo. 

É promessa feita por Deus, “que não pode mentir”. 


João 17.6 

Jesus, orando ao Pai, diz: "Manifestei o teu nome aos homens que 
me deste do mundo. Eram teus, tu mos confiaste, e eles têm guardado 
a tua palavra”. 


Quem são os que o Pai deu ao Filho? 

João 17.6 fala dos discípulos do tempo em que Jesus andou pela 
terra. 

Veja, porém, o versículo 20: “Não rogo somente por estes, mas tam¬ 
bém por aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio deles". 

Quer dizer que todos os que aceitam o Evangelho e crêem no Se¬ 
nhor Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador pertencem a Cristo, fazem 
parte do povo de Deus. 

Se temos verdadeira fé em Cristo, sabemos que somos eleitos de 
Deus e fomos dados por Ele a Cristo. 

E se dependesse de nós? 

Se dependesse de nós, estaríamos perdidos, porque nunca sería¬ 
mos capazes de obedecer perfeitamente à lei de Deus. 

Funciona 

A aliança da graça funcipna porque, de um lado está Deus o Pai, 
que “não pode mentir”, e do outro está Cristo, em nosso lugar. E Cristo 
ó sem pecado e tem autoridade para dar-nos vida eterna. 

Graças e louvores a Deus! 
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ATIVIDADES 


1 — Escreva livre” ou “não é livre" completando as frases abaixo: 

Deus . .> . para escolher os Seus. 

Deus .'Vi. . .sR-,. .3/-ÍÍÍ ^ para mentir (ver Tito 1.2) 

O homem .. _para cumprir a lei de Deus. 

2 — Escreva “pode” ou “não pode” completando as frases abaixo: 

Cristo(^.r>J^r^:^Ç^^^pecar.\^. ^ ^ 

o homem .LX'nJ^j:^¥. . salvar-se por suas forças. 

Cristo . .(^(9^. .. L... dar a vida eterna ao povo de Deus. 

APLICAÇÃO 

Em João 17 Jesus afirma ao Pai algumas coisas sobre os Seus dis¬ 
cípulos. Complete cada afirmação. (Antes de passar para outra, responda 
a Deus a pergunta: "E você?”) 

Vers. 6 — “Ele têm guardado a V... ...". E você? 

Vers. 8 — Eles “creram ^e tu me J ?...-. ...'. r .E você? 

Vers. 9 — Eles são“ . .‘V'>V .". E você? 

Vers. 16 — “Eles não são do .'V.'. .’. E você? 

Se você respondeu “eu também”, outras partes do capítulo valem 
para você também.. Por exemplo, o vers. 18. Complete. 

“Assim como .',4XiL.ívfVvrl^..aAV\íi/>jnp‘ mundo, também . JLv.. 

os enviei 
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Breve Catecismo 


Catecismo de Doutrina Cristã 


Pergunta 20 — Deixou Deus todo 
0 gênero humano perecer no esta¬ 
do de pecado e miséria? 

Resposta — Tendo Deus, unica¬ 
mente pela sua boa vontade des¬ 
de toda a eternidade, escolhido 
alguns para a vida eterna, entrou 
com eles em um pacto de graça, 
para os livrar do estado de pecado 
e miséria, e trazer a um estado 
de salvação por meio de um Re¬ 
dentor. (Tt 1.2; Ef 1.4; Tt 3.4-7; 
Jo 17.6.) 


Pergunta 44 — Com quem fez Deus 
0 pacto da graça? 

Resposta — Com Cristo, Seu eter¬ 
no Filho. 

Pergunta 45 — A quem representa 
Cristo no pacto da graça? 

Resposta — Seu povo eleito. 

Pergunta 46 — Que empreendeu 
Cristo no pacto da graça? 

Resposta — Guardar toda a lei por 
seu povo, e sofrer o castigo de¬ 
vido a seus pecados. 

Pergunta 47 — Nosso Senhor Jesus 
Cristo cometeu algum pecado? 
Resposta — Não; Ele era santo, 
inocente e imaculado. 


Revista do Curso Intermediário 


— 23 












o REDENTOR É DEUS QUE SE FEZ HOMEM 


“... deles descende o Cristo, se¬ 
gundo a carne, o qual é sobre todos. 
Deus bendito para todo o sempre. 
Amém” (Romanos 9.5). 


Por que um redentor? 

Redentor é aquele que redime, que paga resgate, para libertar algu¬ 
ma coisa ou alguém. 

Nós precisamos de um Redentor. 

Por quê? 

Porque ficamos escravos do pecado e presos pela morte. Afastados 
de Deus. 

Por que um Redentor que é Deus? 

Um redentor qualquer não serve. 

Os nossos pecados ofendem a Deus. Nós somos pequenos e finitos. 

Todas as criaturas são pequenas e finitas. 

Deus, que é ofendido gravemente pelos nossos pecados, é infinito 
e perfeito. 


Quem poderia representar Deus? 

Somente um ser divino. Por isso o Redentor é Deus, é o Filho eterno 
de Deus. 
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Quem poderia representar o homem? 


Somente um homem capaz de satisfazer a justiça divina. 

Somente um homem sem pecado. 

Somente um homem perfeito 

Por isso Deus, na Pessoa do Seu Filho, fez-se carne. Jesus nasceu de 
Maria. Menino normai. Homem normal. Mas nasceu pela ação do Espírito 
Santo. Daí, é Deus. 

Jesus Cristo é homem — homem real, de verdade. Mas não é so¬ 
mente homem. 

Jesus Cristo é Deus — Deus real, de verdade. Mas não é somente 
Deus. 

O Redentor é Deus que se fez homem 

Jesus Cristo tem as quaiidades de um ser humano: corpo, mente, 
alma ou espírito. Tem natureza humana. 

Jesus Cristo tem as qualidades de Deus: espírito eterno, infinito, 
com virtudes perfeitas (santidade, justiça, bondade, sabedoria, poder). 
Tem natureza divina. 

São duas naturezas em Cristo. 

Mas é uma Pessoa. 

Daí podemos falar assim: 

Damos graças a Deus pela Pessoa divina e humana do nosso ben¬ 
dito Redentor, Jesus Cristo! 


Romanos 9.5 
CRISTO 


I Descendente dos Israelitas 

^ (segundo a carne) 


's 


Deus bendito para sempre 
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o Redentor é um ser humano 


Veja as passagens seguintes que mostram que Jesus era um ser 
humano como nós: 

Lucas: 2.7 — fala do nascimento de Jesus, o primeiro filho de Maria. 
Jesus Cristo foi uma criancinha como qualquer bebê. 

Lucas 2.52 — “E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante 
de Deus e dos homens." São palavras que descrevem o crescimento e o 
desenvolvimento de um menino que ama a Deus. Não o desenvolvimento 
de Deus. Compare esta passagem com a de 1 Samuel 2.26 — “Mas o 
jovem Samuel crescia em estatura e no favor do Senhor e dos homens”. 
(Lembre que graça é sinônimo de favor.) 

Mateus 26.38 — Jesus sentiu tristeza muito humana, e sentiu neces¬ 
sidade de companhia humana. Disse ele a Pedro, Tiago e João no Getsê- 
mani: “A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui 
e vigiai comigo”. 

Hebreus 2.14,15 — “Visto, pois, que os filhos têm participação co¬ 
mum de carne e sangue, destes também ele (Jesus), igualmente partici¬ 
pou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da mor¬ 
te, a saber, o diabo, e livrasse a todos que, pelo pavor da morte, estavam 
sujeitos à escravidão por toda a vida." 

1 Timóteo 2.5 — “Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre 
Deus e os homens. Cristo Jesus, homem". 

O Redentor é Deus , 

Veja algumas passagens que mostram que Jesus é o Filho de Deus, 
é verdadeiramente Deus: 

Colossenses 2.9 — Em Cristo “habita corporalmente toda a plenitu¬ 
de da Divindade”. 

Colossenses 1.17 — “'Ele é antes de todas as cousas. Nele tudo 
subsiste”. 

Hebreus 13.8 — “Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será 
para sempre.” 
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O Redentor é Deus e homem 


Veja estas passagens: 

João 1.1,14 — ”... 0 Verbo era Deus. E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, 
glória como do unigénito do Pai." 

Hebreus 4.15 — “Porque não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas, antes foi ele tentado em todas 
as cousas, à nossa semelhança, mas sem pecado.” 


APLiCAÇAO 

Você sabe que precisa do perdão de Deus? 

Ou acha que é bonzinho e merece o Céu? 

Jesus Cristo é o Deus eterno. Fez-se homem. 

Viveu como homem. Morreu como se fosse grande pecador (mas, 
sem pecado). 

Que significa isso? 

Significa que existem coisas muito graves e importantes (se não 
fossem graves e importantes. Deus não faria o que fez). 

Algumas coisas graves e importantes: 

Os nossos pecados. Tão graves que nos fazem condenados eterna¬ 
mente. 

A morte. Não só a morte do corpo, mas a morte espiritual — sepa¬ 
ração de Deus. Eterna se não formos salvos. 

O amor de Deus. Maior do que os nossos pecados, mais forte do 
que a morte e do que o diabo. 


VOCÊ CRÊ EM JESUS CRiSTO COMO O SEU SALVADOR? 

A palavra apostólica, bíblica, é válida hoje: “Crê no Senhor Jesus, 
e serás salvo" (Atos 16.31). 
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1.) Olhe as passagens bíblicas da lição e escreva frases que mos¬ 
trem Jesus: 

(a) Como ser humano: kSU . .'Úsxiu . .JX. 

(b) Como Deus: ' 

.Oí^r5í^*Í50t:.^.C C-Ãr*. 4r. •J.f.i 

(c) Como Deus e homem: .©m 

2) Que ouer dizer " MediaJÕr^lP^quise e escrivan 

Ü:í|AAíL 

3.) Tome letra sim letra não e^screva a frase que se forrnar: ^ ^ 
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Breve Catecismo 


Catecismo de Doutrina Cristã 


Pergunta 21 — Quem é o Redentor Pergunta 48 — Como podia o Filho 
dos escolhidos de Deus? de Deus sofrer? 


nesposta 


yj unico «eoenior aos 


'r' 


escolhidos de Deus é o Senhor Je¬ 
sus Cristo que, sendo o eterno 
j^ilho de Deus, se fez homem, e 
assim foi e continua a ser Deus 
.p e homem em duas naturezas dis- 
•y_ V tjntas e uma só pessoa para sem- 
'JVe. (1 Tm 2.5; Jo 1.14; Rm 9.5; 
Cl 2.9; Hb 13.8). 


Pergunta 22 — Como Cristo, sen¬ 
do 0 Filho de Deus, se fez homem? 


Resposta — Cristo, o Filho de 
Deus, fez-se homem para que pu¬ 
desse obedecer e sofrer em nossa 
natureza. 

Pergunta 49 — Que significa expia¬ 
ção por pecado? 

Resposta — A satisfação que Cris¬ 
to fez à justiça divina por seus 
sofrimentos e morte em lugar dos 
pecadores. 


Resposta — Cristo, o Filho de 
Deus, fez-se homem tomando um 
verdadeiro corpo, e uma alma ra¬ 
cional, sendo concebido peio po¬ 
der do Espírito Santo no ventre da 
virgem Maria, e nascido dela, mas 
sem pecado. (Hb 2.14; Mt 26.38; 
Lc 2.52; 1.31,35; Hb 4.15). 
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O LAR CRISTÃO 
(Dia das Mães) 


“Eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor” (Josué 24.15). 


Hoje é 0 dia das mães. 

Vamos interromper o Curso de Doutrina Cristã com esta iição es- 
peciai. 

Você pergunta: “Mas, se é o dia das mães, por que não temos uma 
iição sobre as mães?” 

Certo. Poderíamos ter uma lição assim. 

Mas, fazer um estudo sobre o lar talvez seja até mais importante 
para as mães. Porque a mãe é figura da maior importância no lar, mas, 
as outras pessoas que formam o lar são importantes também. 

E se essas outras pessoas não estiverem bem orientadas, vão preju¬ 
dicar o papel da mãe; vão entristecer o coração da mãe, 

TODA A FAMÍLIA SERVINDO A DEUS 

Logo no começo vemos as palavras de Josué. O povo de Israel preci¬ 
sava pensar bem e decidir de uma vez, se ia servir ao Deus vivo e ver¬ 
dadeiro, ou aos falsos deuses dos outros povos. Josué reuniu o povo 
e disse que ele tomasse uma decisão. Mas, Josué já tinha tomado a 
decisão — ele e a sua família estavam decididos a servir ao Senhor. 

Pense bem na importância e na seriedade dp que Josué disse: 
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EU E A MINHA CASA SERVIREMOS AO SENHOR 


(1) Josué falou em nome dele mesmo. "Eu... ” É difícil mas não tan¬ 
to. Uma pessoa de fé tem coragem de dedicar-se a Deus, mesmo quando 
a sua família e os seus amigos não a acompanhem. 

(2) Josué falou em nome da casa dele. “Casa quer dizer, família, e 
os que vivem debaixo do mesmo teto. Pais, filhos, às vezes avós e 
outros parentes. Às vezes também pessoas adotadas. E criados. Veja 
como é difícil alguém falar como Josué falou — em nome da sua casa 
inteira! 

E Josué falou. 

Quer dizer que ele tinha autoridade em sua casa? 

Tinha. 

Mas 0 mais importante é que os membros daquela família eram pes¬ 
soas que serviam a Deus e queriam continuar servindo a Deus. Se não, 
Josué não poderia dizer o que disse. 


UM LAR CRISTÃO 

Um lar cristão é formado por pessoas que confiam em Jesus Cristo 
e obedecem à Sua Palavra. A Palavra de Cristo, que é a Escritura Sagra¬ 
da, ensina as pessoas a viverem no lar. 

Vamos ver uma passagem que fala disso. É Efésios 6.1-4. 

Essa passagem diz o seguinte; 

“Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, pois isto é justo. Honra 
a teu pai e a tua mãe (que é o primeiro mandamento com promessa), 
para que te vá bem, e sejas de longa vida sobre a terra. 

E vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira, mas criai-os na 
disciplina e na admoestação do Senhor.” 
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Filhos 


Os três primeiros versículos falam aos filhos estas coisas; 

1 — Obediência. 

Os filhos devem obedecer aos pais. Devem obedecer aos pais no 
Senhor. Que quer dizer isso? Que os filhos estão ligados a Deus e con¬ 
fiam em Jesus Cristo. Amam o Senhor. Quando recebem uma ordem 
ou proibição dos pais, obedecem. Mesmo que não gostem de obedecer, 
obedecem, não só porque respeitam e amam seus pais, mas principal¬ 
mente porque amam a Jesus. 

E os filhos devem obedecer aos pais porque isto é justo. Mesmo que 
muita gente diga o contrário, a Bíblia afirma que é justo. E quem tem 
mais sabedoria que Deus e a Sua Palavra? 

2 — Honra. 

Qs filhos devem honrar o pai e a mãe. 

Q apóstolo cita o quinto mandamento do decálogo (Êxodo 20.12). 
E anota que esse é o primeiro mandamento com promessa. 

Q mandamento é: “Honra a teu pai e a tua mãe”. 

A promessa é: "para que te vá bem, e sejas de longa vida sobre 
a terra". Em resumo, a promessa é: Para que tenhas vida abençoada. 

Honrar como? 

Existem muitas maneiras de honrar pai e mãe. Nenhuma é melhor 
do que a obediência. E quando a gente cresce e os pais envelhecem, a 
melhor maneira de honrar os pais é dar-lhes um bom lugar para vive¬ 
rem, sustentá-los da melhor maneira possível e rodeá-los de amor e 
carinho. 


Pais 

Efésios 6.4 fala aos pais. Naturalmente pais e mães. 

Nesse versículo vemos uma proibição e uma ordem aos pais. 
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— Proibição: Qs pais não devem provocar à ira os filhos; não devem 
irritá-los. 

Q que será irritar os filhos? 

A ordem que vem em seguida ajuda a entender isso. 

— Ordem: Qs pais devem criar os filhos na disciplina e na admoes¬ 
tação do Senhor. 

Disciplina e admoestação querem dizer determinação de normas, for¬ 
mação de hábitos, conselho, repreensão e castigo. 

Quando estas coisas são feitas sem respeito e amor a Deus, pode¬ 
rão irritar os filhos. 

Quando são feitas com respeito e amor a Deus e à Sua Palavra (isto 
é, quando são feitas no Senhor) serão benéficas. 

A maior provocação de um pai a seu filho é deixá-lo à solta e sem 
orientação. Mais tarde, sofrendo amargas conseqüências dessa falsa li¬ 
berdade, 0 filho se lembra do pai com “ira", com raiva. E se. queixa di¬ 
zendo: “Meu pai é culpado do que sofri". Qu, “Se minha mãe me tivesse 
corrigido e ensinado, não estaria agora na cadeia" (ou viciado em dro¬ 
gas, ou desnorteado). 


HOMENAGEM ÀS MÃES 

Hoje prestamos homenagens às mães com esta lição, com cânticos, 
poesias, orações em favor delas, etc. 

Mas, fazer cada um a sua parte para que o seu lar seja verdadeira¬ 
mente cristão é a melhor maneira de homenagear a mãe. E não só num 
dia, mas o ano todo, a vida inteira. 


ATIVIDADES 


I.®) Complete e memorize o que disse Josué: 

“.....'Lu.. e a minha serviremos ao 
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2.°) Sublinhe a citação certa dessas palavras de Josué: 


Juízes 2.2 
Gênesis 14.23 
1 Samuel 2.12 
Josué 24.15 
Mateus 7.24 

3 °) Com Palavras de Efésios 6 .1-4 faca este cruzadex: 
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lPUCAÇÃO 


APLICAR 

Você contribui para que a sua casa sirva a Deus? 

4.“] Se 0 seu lar não é cristão, que é que você pode fazer por ele? 

Anote 4 (quatro] coisas: . . 

. y..., 

.vüiíwsil 
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iK.«.S.ÍQ^e5Q|FETA 


“Disse, na verdade, Moisés: O Se¬ 
nhor Deus vos suscitará dentre vos¬ 
sos irmãos um profeta semelhante 
a mim; a ele ouvireis em tudo 
quanto vos disser” (Atos 3.22). 


Esta passagem fala que Jesus Cristo é o Profeta “semeihante” a 
Moisés. Semelhante mas não igual. Moisés conversava com Deus. Jesus 
é 0 Filho eterno de Deus. E mesmo quando andou pela terra, Jesus era 
perfeito, sem pecado. Moisés não. 

Por isso disse Moisés: "a ele (quer dizer, a Cristo) ouvireis em 
tudo quanto vos disser" 


SUPERIOR A MOISÉS — EA ADÃO 

Quando estudamos a criação do homem, neste Curso de Doutrina 
Cristã, aprendemos aquilo que o Breve Catecismo resume muito bem. 

Diz a resposta à pergunta 10 que Deus criou o homem “conforme 
a Sua própria imagem". E explica que essa imagem de Deus no homem 
era "em conhecimento, retidão e santidade com domínio sobre as cria¬ 
turas". 

Com essas qualidades e capacidades o homem realizava os servi¬ 
ços, ou funções ou ofícios de profeta, sacerdote e rei. 

Profeta porque, revelava a glória de Deus no mundo e ao mundo. 

Sacerdote porque, em sua comunhão perfeita com Deus, trazia bene 
fícios de Deus às criaturas. 
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Rei porque dominava e governava com justiça e bondade as cria¬ 
turas. 


E DEPOIS DO PECADO? 

Depois que Adão e Eva pecaram, tudo mudou. E mudou para pior. 

O conhecimento ficou estragado pelo conhecimento do mal, por ex¬ 
periência. 

A retidão e a santidade desapareceram. Desapareceu também a per¬ 
feita comunhão com Deus. 

E o domínio e governo sobre as criaturas passou a ser imperfeito, 
fegoístico e tirânico. 

Homens que prefiguraram Cristo 

Alguns homens foram como que figuras de Cristo. São chamados 
tipos de Cristo. 

Dois exemplos: 

— Moisés e Samuel. Eles funcionaram como profetas, sacerdotes e 

reis. 


Não tinham o título de rei, mas na prática foram reis. Governaram 
com grande autoridade. Autoridade que vinha de Deus. 


O POVO DE DEUS 

O povo de Deus realiza essas funções (embora não perfeitamente, 
por causa do pecado). Deus se revela no Seu povo e por meio do Seu 
povo (profecia). 

Deus beneficia os putros povos por meio do Seu povo (sacerdócio). 
Deus age com autoridade e poder por meio do Seu povo (reinado). 
Isto aconteceu com Israel, a igreja do Velho Testamento. 
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Isto acontece com a igreja cristã, na era do Novo Testamento. (Ve¬ 
ja, por exemplo, o que diz a Palavra de Deus em 1 Pedro 2.9. Os três 
ofícios estão aí. Sacerdócio, realeza e profecia. “Sacerdócio real” quer 
dizer sacerdócio de sacerdotes reis; e serviço profético está nestas pa¬ 
lavras: “parã proclamardes as virtudes daquele que vos chamou”. 


CRISTO É PROFETA, SACERDOTE E REI 

Não apenas foi, quando andou pela terra. 

Continua sendo. E no futuro isso ficará mais claro e mais completo. 

Veja estas passagens que falam dos ofícios de Cristo: 

— Atos 3.22 (ver o começo da lição). Ver Deuteronômio 18.15. Jesus 
é o Profeta. 

— Hebreus 5.6 A respeito de Jesus, diz: “Tu és sacerdote para 
sempre...”. 

— Salmo 2.6 O Salmo 2 fala a respeito do Messias. No versículo 
6 Deus diz: “Eu, porém, constituí o meu Rei sobre o meu santo monte 
Sião”. 


O ofício profético de Jesus 

(Os ofícios sacerdotal e real serão estudados noutras lições deste 
curso.) 

Profeta não é só aquele que prediz o futuro. Na Bíblia, profeta é 
nquele que transmite o que Deus quer ensinar-nos. Por meio do profeta 
Deus se revela e revela a Sua vontade. 

1 — Jesus é o Profeta porque ensina a vontade de Deus. 

2 — Jesus é o Profeta porque Ele nos revela Deus. Conhecer a Cristo 

é conhecer a Deus. 

3 — Jesus é o Profeta porque Deus nos falou por meio dele. 

4 — Jesus é o Profeta porque transmitiu as palavras que o Pai lhe deu. 
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5 — Jesus é o Profeta porque continua revelando Deus e ensinando a 
vontade de Deus por meio do Espírito Santo e da Escritura (a Es¬ 
critura Sagrada foi inspirada pelo Espírito Santo). 


ATIVIDADES 

1.°) Veja as seguintes passagens e anote ao lado de cada uma o número 
correspondente nas afirmações acima (1) (2) (3) (4) (5) 


— João 1.18 tô) 

— Hebreus 1.1,2 . 

— João 17.8 . (^) 

— João 14. 26 e 16.13. (9) 

— João 6.38-40 . (4) 


2.°) Pesquise e veja se encontra no Evangelho Segundo João palavras 
parecidas com estas de Atos 3.22: “a ele ouvireis em tudo quanto 
vos disser”. 

a. Qual é a passagem? Joãocâ^.íS.. 

b. Quem disse essas palavras? . 


3 .°) Leia com atenção 1 Pedro 2.9 e responda: 

a. Que palavra se refere ao ofício sacerdotal do povo de Cristo? 



i)?. .jk.qaSU. 


b. Que palavra se refere ao ofício real (de rei)? 


c. Que expressão se refere ao ofício prç^fético dos cristãos?^ 

d. Você perTence^^esse povo 

e. Você tem jpfoclamado as virtudes de Cristo? 
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f. De que maneiras você tem proclamado as virtudes de Cristo? 


Breve Catecismo 


Catecismo de Doutrina Cristã 


Pergunta 23 — Que funções exer¬ 
ce Cristo como nosso Redentor? 

Resposta — Cristo, como nosso 
Redentor, exerce as funções de 
profeta, sacerdote e rei, tanto no 
seu estado de humilhação como 
no de exaltação. (At 3.22; Hb 5. 
5.6; SI 2.6; Jo 1.49.) 

Pergunta 24 — Como exerce Cris¬ 
to as funções de profeta? 

Resposta — Cristo exerce as fun¬ 
ções de profeta, revelando-nos, 
pela sua Palavra e pelo seu Espí¬ 
rito, a vontade de Deus para a 
nossa salvação. (Jo 1.18; Hb 1.1,2; 
Jo 14.26; 16.13.) 


Pergunta 65 — Quantos ofícios tem 
Cristo? 

Resposta — Cristo tem três ofí¬ 
cios. 

Pergunta 66 — Quais são eles? 

Resposta — Os ofícios de profe¬ 
ta, sacerdote e rei. 

Pergunta 67 — Por que Cristo é 
chamado profeta? 

Resposta — Porque Ele nos ensina 
a vontade de Deus. 

Pergunta 70 — Por que necessi¬ 
tais de Cristo como profeta? 

Resposta —Porque sou ignorante. 
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JESUS É O SACERDOTE 


Cristo “pode salvar totalmente os 
que por ele se chegam a Deus, vi¬ 
vendo sempre para interceder por 
eles” (Hebreus 7.25). 

UMA ANTIGA PROFiECIA 

Uns 700 anos antes do nascimento de Jesus, Deus disse por meio 
do profeta Isaías: “... derramou a sua alma na morte; foi contado com 
os transgressores, contudo levou sobre si o pecado de muitos, e pelos 
transgressores intercedeu” (Isaías 53.12). 

a. A quem se refere a passagem? 

— A Jesus, o Messias. 

b. Por que os verbos estão no passado? 

— Porque, na revelação dada por Deus, o profeta via as coisas como 
já acontecidas (no passado). 

c. Quem são os “transgressores"? 

— Todos os seres humanos. Eu e você também. 

d. Jesus foi transgressor? 

— Não. Ele foi tratado como transgressor mas não foi. 

Isaías 53.12 se refere ao ofício sacerdotal de Cristo. 

Os profetas se dirigiam aos homens e falavam da parte de Deus. 
Os sacerdotes se dirigiam a Deus em favor dos homens. 

Existiram muitos profetas e muitos sacerdotes, mas Jesus foi o Pro¬ 
feta e 0 Sacerdote. 
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O SACERDOTE PERFEITO NA TERRA 


Na terra Jesus realizou o sacerdócio perfeito sofrendo e morrendo 
pelos pecadores e reconciliando os pecadores com Deus. 

Sofrendo e morrendo, Jesus fez expiação pelos nossos pecados. E 
nos reconciliou com Deus. A isto se refere a primeira parte do versículo 
que esta no começo desta lição: Cristo "pode salvar totalmente os que 
por ele se chegam a Deus” (Hebreus 7.25). 

NOTE BEM: "Os que se chegam a Deus" chegam a Deus "por ele”- 
quer dizer, por meio de Cristo. Ver João 14.6. 

Os que se chegam a Deus por meio de Jesus Cristo é porque crêem 
nele, confiam nele. Ver João 6.39. 

_ Os que se chegam a Deus por meio de Jesus porque crêem nele, 
são aqueles que o Pai Lhe deu. Ver João 6.38; 17.6,24. Note que na 
profecia de Isaías 53.12 aparece essa verdade. O Pai diz: ”... eu lhe 
darei muitos como a sua parte”. 


SACRIFÍCIO PERFEITO 

Os sacrifícios do Velho Testamento eram imperfeitos, não resolviam 
0 problema do pecado, e precisavam ser repetidos. 

Jesus Cristo ofereceu-se em sacrifício. Ele foi o sacrifício perfeito. 
Por isso não foi preciso mais que um. Ver Hebreus 7.27 — “... fez isto 
uma vez por todas, quando a si mesmo se ofereceu”. 

Os sacerdotes do Velho Testamento eram imperfeitos, eram pecado¬ 
res, morriam e precisavam ser substituídos. Ver Hebreus 7.23,27,28 — 
Aqueles sacerdotes “são impedidos pela morte de continuar” e preci¬ 
sam^ “oferecer todos os dias sacrifícios, primeiro por seus próprios peca¬ 
dos” pois são "homens sujeitos à fraqueza”. 

^Mas Cristo “continua para sempre ... tem o seu sacerdócio imutá¬ 
vel” (7.24), é "santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores, 
e feito mais alto do que os céus” (7.26), pois Ele é o Filho de Deus,’ 
“perfeito para sempre" (7.28). 
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Graças a Deus porque nos enviou o 
Sacerdote Perfeito 


o SACERDOTE PERFEITO NO CÉU 

“...vivendo sempre para interceder por nós" (Hebreus 7.25). 

Na terra, Jesus realizou perfeitamente a expiação pelos nossos pe¬ 
cados e a nossa reconciliação com Deus. Acostume-se com as impor¬ 
tantes paiavras expiação e reconciliação. E também com a palavra propi¬ 
ciação. Esta palavra tem sentido parecido com o de reconciiiação, mas 
contém a idéia de aiguma coisa feita para conseguir a reconciliação. 

Daí, pode-se dizer que, na Bíblia, a palavra propiciação contém as 
idéias de expiação e de reconciliação. Hebreus 2.17 diz que Cristo foi 
0 fiel sumo sacerdote, “para fazer propiciação pelos pecados do povo". 

Todo esse trabalho foi feito por Jesus na terra. 

Mas 0 sacerdócio “continua para sempre" e Cristo vive “sempre 
para interceder” pelos que nele crêem (Hebreus 7.24,25). 

Jesus está vivo no Céu e ora pelos Seus. Interceder é orar por 
alguém, é prestar ajuda a alguém, é defender a causa de alguém. Por 
isso Jesus é chamado nosso “Advogado" (1 Jo 2.1). 

Os que confiam de verdade em Jesus Cristo estão salvos. Mas en¬ 
quanto estão na terra estão sujeitos a fraquezas, necessidades, erros e 
pecados. 

Eles têm o grande consolo de contar com o Advogado perfeito, o 
melhor Amigo, sempre pronto para interceder em favor deles. 


APLICAÇÃO 


Você confia em Jesus? 

Você reconhece que precisa dele como salvador? 
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A sua salvação é de graça para você, mas para Deus custou enorme 
preço. Custou o sacrifício de Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus! 

Se você confia nele e O ama, vai procurar viver de maneira agra¬ 
dável a Ele. 

Mas, se você cometer erros ou pecados, saiba com firme certeza 
que Jesus estará intercedendo por você — para que se desperte e se 
volte para Deus, para que você confesse os seus pecados e seja per¬ 
doado: e recupere a alegria da salvação. 

“Quão bondoso Amigo é Cristo!" 


ATIVIDADES 

1.*) Anote aqui uma diferença entre os sacrifícios do Velho Testamento 
e 0 sacrifício de Jesus. 


2.®) Anote aqui duas diferenças entre os sacerdotes do Velho Testamento 
e Jesus Cristo. 


3.°) Assinale com uma cruz o sentido certo: 


— Propiciação 

( ) Apropriação 
( ) Reconciiiação 
( ) Proposição 

— Expiação 

( ) Pagamento da culpa 
( ) Ato de olhar às escondidas 
( ) Perdão 

— Interceder 

( ) Ceder 

( ) Ceder pela metade 
( ) Orar em favor de 


4.°) O que você entende pela expressão, “fez isto uma vez por todas, 
quando a si mesmo se ofereceu"? (ver Hebreus 7.27; 9.27; 10.12) 
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Breve Catecismo 

Pergunta 25 —Como exerce Cris¬ 
to as funções de sacerdote? 

Resposta — Cristo exerce as fun¬ 
ções de sacerdote, oferecendo-se 
a si mesmo uma vez em sacrifí¬ 
cio, para satisfazer a justiça divi¬ 
na, reconciiiar-nos com Deus e fa¬ 
zendo contínua intercessão por 
nós. (Hb 9.28; Rm 3.24-26; 10.4; Hb 
2.17; 7.25; Is 53.12.) 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 68 — Por que é Cristo 
chamado sacerdote? 

Resposta — Porque Ele morreu 
por nossos pecados e intercede 
com Deus por nós. 

Pergunta 71 — Por que necessitais 
de Cristo como sacerdote? 

Resposta — Porque sou pecador. 
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JESUS É O REI 


"... convém que ele reine..." (1 
Coríntios 15.25). 

Deus permitiu ao apóstolo João maravilhosas visões do Céu. Numa 
delas João viu Jesus Cristo como o grande vencedor. E viu o título que 
estava gravado no manto que Ele usava. O título é este: 


REI DOS REIS 
E 

SENHOR DOS SENHORES 


(Apocalipse 19.16). 

Aprendemos em lições anteriores que Jesus Cristo é o Profeta (fa¬ 
iando de Deus aos homens), e o Sacerdote (representando o Seu povo 
diante de Deus como o perfeito sacrifício e o permanente intercessor). 

Hoje veremos algumas coisas sobre o terceiro ofício de Cristo: 
Ele é 0 Rei. 


VERDADES IMPORTANTES 

Existem idéias erradas a respeito de Jesus como Rei e do Seu reino. 
É preciso saber disso com clareza. Vejamos algumas verdades Impor¬ 
tantes, que nos orientam na vida e nos ajudam a reconhecer e evitar os 
orros. 

1) — Jesus é Rei no presente. 

Alguns acham que Jesus só será Rei no futuro. 
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Não é verdade. Veja estas passagens bíblicas, por exemplo: 

— Apocalipse 19.16: Esta passagem não se refere a uma época fu¬ 
tura distante, quando Jesus irá voltar. Os cristãos do passado e do 
presente têm o grande consolo de saber que Jesus Cristo vence os ini¬ 
migos dele e da igreja. Ele é “o Rei dos reis e Senhor dos senhores”. 

— 1 Coríntios 15.24,25: — O versículo 24 mostra que no fim dos 
tempos Cristo entregará o reino ao Pai (deixará de reinar como Redentor 
para reinar como parte integrante da Trindade Santa). O versículo 25 
mostra que no tempo do apóstolo Paulo, que escreveu isso, Jesus Cristo 
era Rei e que será Rei até completar a Sua vitória sobre os inimigos. 

Examine bem os dois versículos e verá que é isso mesmo. Depois 
de falar da segunda vinda de Cristo, o apóstolo inspirado diz: “E então 
virá o fim, quando ele entregar o reino aò Deus e Pai, quando houver 
destruído todo principado, bem como toda potestade e poder. Porque 
convém que ele reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos 
seus pés". 

— Colossenses 1.13: — “Ele nos libertou do império das trevas e 
nos transportou para o reino do Filho do seu amor”. Quando Deus nos 
salva nos coloca no reino de Cristo. Quer dizer, quando a pessoa se 
converte verdadeiramente a Jesus Cristo, passa a pertencer ao reino 
dele. 

2) — O "reino de Deus” e o “reino dos céus” são a mesma coisa. 
Muitos pensam que são coisas diferentes. 

Não é verdade. Mateus geralmente usa a expressão “reino dos céus": 
Marcos e Lucas, falando do mesmo assunto de Mateus, falam “reino de 
Deus”. Veja estas passagens: Mateus 19.14; Marcos 10.14; Lucas 18.16. 

3) — O reino de Jesus Cristo é espiritual, não material. 

É um erro pensar que o reino de Jesus será um reino universal, ma¬ 
terial, na terra, com a capital em Jerusalém. 

Não é verdade. Os judeus cometeram esse erro. Esta foi uma das 
razões por que não creram em Jesus. 

Note bem estas passagens: 

— João 18.36. Jesus afirma: “O meu reino não é deste mundo". 
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Lucas 17.21. Jesus afirma que ninguém vai dizer que o reino de 
Deus, mesmo no fim deste mundo, vai ser visto aqui ou ali, e explica: 
“porque o reino de Deus está dentro de vós”. 

.. Veja também o versículo 20. 

4) O reino de Cristo e a Igreja não são a mesma coisa. Muitas pes¬ 
soas pensam que o reino e a igreja são a mesma coisa. Não é verdade. 

Num sentido, o reino de Deus está no coração dos cristãos, como 
vimos (Lucas 17.21). 

Mas o reinado de Cristo é sobre todas as coisas, sobre todas as na¬ 
ções e sobre todos os seres. Em Mateus 28.18 Jesus afirma: “Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra”. 

Mesmo para os que amam o Rei, a igreja é menor do que o reino de 
Deus. 

A igreja é uma agência do reino de Deus na terra, mas é menor do 
que 0 reino de Deus. 

A seguinte figura pode ajudar a entender o reino universal, que 
abarca tudo e sobre todos, o reino espiritual, que abarca os salvos, e a 
iqreja cristã, que tem cristãos de verdade e cristãos só de nome. Veja, 
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A igreja trabalha pela expansão do reino de Cristo [Mt 28.19,20; Mt 
13.31,32). 

Os crentes verdadeiros procuram primeiro o reino de Deus e a sua 
justiça (Mt 6.33). 


VERIFICAÇÃO 

1 — Certo ou errado? (sublinhe o que for certo): 

a. Jesus só será rei no futuro. 

b. Jesus quis ser rei e não conseguiu. 

c. Jesus já é o Rei dos reis. 

d. Jesus é rei dos judeus somente. 

e. A igreja de Cristo e o reino de Deus são a mesma coisa. 

f. A igreja de Cristo é agência do reino de Deus. 

g. Os que confiam em Jesus estão dentro do reino do Filho do 
amor de Deus. 

h. Os salvos e os não salvos estão sob o reinado universal de 
Deus. 

i. Os que confiam em Jesus gostam dele como o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores. 

2 — Complete e memorize Cl 1.13: 

“Ele (Deus) nos libertou do . 

.e nos transportou para o. 

do. do seu. 


APLICAÇÃO 


Você confia em Jesus? 

Faça uma oração agradecendo a bênção da qual fala Colossenses 

1.13. 
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Breve Catecismo 

Pergunta 26 — Como exerce Cris¬ 
to as funções de rei? 

Resposta — Cristo exerce as fun¬ 
ções de rei, sujeitando-nos a si 
mesmo, governando-nos e prote¬ 
gendo-nos, contetido e subjugando 
todos os seus e os nossos ini¬ 
migos. 

(SI 110.1-3; At 2.36; 18.9,10; Is 
9.6,7; 1 Co 15.25-27.) 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 69 — Por que é Cristo 
chamado rei? 

Resposta — 'Porque Ele nos gover¬ 
na e defende. 

Pergunta 72 — Por que necessitais 
de Cristo como rei? 

Resposta — Porque sou fraco e de¬ 
samparado. 
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JESUS SE HUMILHOU POR NÓS 


"... enfaixou -0 e o deitou numa 
manjedoura porque não havia lugar 
para eles na hospedaria” (Lucas 
2.7). 

Passagem bíblica: Mateus 27.28-31 

Na lição anterior aprendemos que Jesus é o Rei dos reis. Hoje va¬ 
mos estudar um assunto triste, mas necessário. 

o título da lição de hoje diz que Jesus se humilhou. Ser humilde de 
coração é uma coisa, mas humilhar-se é outra. Humilhar-se é rebaixar-se, 
descer de uma posição de honra para uma posição sem honra. Às vezes 
somos humilhados por outras pessoas, e ficamos morrendo de vergo¬ 
nha. Basta que alguém dê risada da nossa roupa, por exemplo. 

Jesus Cristo, o Rei dos reis, humilhou-se voluntariamente. Quer di¬ 
zer, os homens O humilharam, mas Ele podia ter evitado isso. 

Outra coisa que o título desta lição diz é que Cristo se humilhou 
por nós. Ele não precisava de sacrifício nenhum para Ele mesmo. Fez 
isso para ser um de nós, igual a nós. Mas, como o verdadeiro Deus que 
se fez homem. Ele sofreu humilhações terríveis que nós não agüentaría- 
mos. E venceu tudo. € pode ajudar-nos. E nos salva da humilhação eterna. 
O castigo que nós deveríamos sofrer eternamente. Ele sofreu por nós. 
E, crendo nele, em vez de receber o castigo eterno, recebemos paz. 
Já a profecia antiga dizia isso, em Isaías 53.5 — "... o castigo que 
nos traz a paz estava sobre ele...". 

JESUS SE HUMILHOU NO SEU NASCIMENTO 

Por exemplo, pense um pouco na passagem citada no começo desta 
lição (Lc 2.7). Jesus nasceu numa estrebaria, quer dizer, num curral. Ber- 
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ço não havia alí. A mãe de Jesus usou como berço uma manjedoura. 
Que é uma manjedoura? — Um cocho. O cocho é geralmente feito de 
madeira. Às vezes um tronco de árvore cavado no meio. Nessa parte 
cavada é posto o milho ou a ração ou o sal para os animais. 

Nascer num curral 1 

Ter como berço um cocho! 



JESUS SE HUMILHOU DURANTE A SUA VIDA NA TERRA 

Foi tratado como um homem comum. Andou pelas estradas empoei¬ 
radas. Não tinha uma casa dele mesmo. Só tinha o conforto de uma boa 
casa quando Lhe davam hospedagem. Uma vez Ele disse: “As raposas 
têm seus covis e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do homem não 
tem onde reclinar a cabeça” (Lc 9.58). 
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TENTAÇÕES 


Entre as humilhações que Jesus sofreu estão as tentações. Veja a 
finalidade disso em Hebreus 2.18 — "pois naquilo que ele mesmo so¬ 
freu, tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os que são tentados". 


MORREU 

Morrer já foi humilhante, porque a morte tem que ver com o pecado 
(Rm 6.23). E Jesus nunca pecou. 

Mas, morrer como se fosse um criminoso, um malfeitor, que terrí¬ 
vel 1 Jesus morreu numa cruz, entre malfeitores (Mt 27.38). 


FOI ENTERRADO 

Se Jesus morresse e ressuscitasse logo em seguida, não seria tanto. 
Mas Ele morreu e foi sepuitado. Ficou no túmulo até o terceiro dia 
(1 Co 15.3,4). 


POR QUE JESUS SOFREU E MORREU? 

Para cumprir a lei de Deus e para saivar-nos. Ele morreu em nosso 
lugar. Veja Isaías 53.5 e Gl 3.13. Também a sua maneira humilde é para 
nosso exemplo (Fp 2.5-8). 


ATIVIDADES 

1.°) Ponha uma cruzinha nos quadros das frases certas: 

Q a. Jesus não é igual a Deus, porque sofreu e morreu. 

I I b. Jesus morreu na cruz só para nos servir de exemplo. 

c. Se Jesus quisesse, ninguém poderia humilhá-lo. 

□ d. Graças aos sofrimentos e à morte de Jesus ninguém será 
condenado à perdição eterna. 

Q e. Todo aquele que crê em Jesus tem a vida eterna. 
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2.") Examine o Credo Apostólico e complete as formas de humilhação de 
Jesus Cristo: 

a. Nascimento 

b. Vida de sofrimentos e tentações 

c. Foi crucificado 

d.'. 

e. 

f. 


CREDO 

Creio em Deus Pai, todo poderoso. Criador do céu e da terra. Creio 
em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido 
por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder 
de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu em Hades; 
ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à mão 
direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica: na Comu¬ 
nhão dos Santos, na remissão dos pecados; na ressurreição do corpo; 
na vida eterna. Amém. 


Breve Catecismo 

Pergunta 27 — Em que consistiu a 
humilhação de Cristo? 

Resposta — A humilhação de Cris¬ 
to consistiu em Ele nascer e isso 
em condição baixa, feito sujeito à 
lei; em sofrer as misérias desta 
vida, a ira de Deus e amaldiçoa¬ 
da morte na cruz; em ser sepul¬ 
tado, e permanecer debaixo do po¬ 
der da morte durante certo tempo. 
(Lc 2.7; Fp 2.6-8; Gl 4.4; 3.13; Is 
53.3; Mt 27.46; 1 Co 15.3,4.) 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 53 — Por quem obede¬ 
ceu e sofreu Cristo? 

Resposta — Por aqueles que o Pai 
lhe dera e que crêem nele. 

Pergunta 54 — Que vida passou 
Cristo na terra? 

Resposta — Uma vida de pobreza 
e sofrimento. 

Pergunta 55 — Que sorte de morte 
teve Cristo? 

Resposta — A penosa e infame 
morte de cruz. 
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JESUS VOLTOU À GLÓRIA CELESTIAL 


“... Deus 0 exaltou sobremaneira 
e lhe deu o nome que está acima 
de todo nome, para que ao nome 
de Jesus se dobre todo joelho...” 
(Fllipenses 2.9,10). 


Passagem bíblica: Atos 1.9-11 

Jesus se humilhou. 

Rebaixou-se, 

Humilhou-se vindo à terra, fazendo-se homem, nascendo como qual¬ 
quer criança. Humilhou-se vivendo como um ser humano comum. Humi- 
ihou-se morrendo na cruz, como se fosse pecador e malfeitor. Humilhou-se 
sendo enterrado e ficando morto entre os mortos três dias. 

Isso vimos na lição passada. 

Hoje vamos ver algumas coisas importantes que a Bíblia fala sobre 
a exaltação de Jesus. Exaltação é elevação. 

Cristo é eternamente igual. Mas se fez menor do que Deus. Fez 
isso para nos salvar e nos levar para junto de Deus. Para isso. Ele se 
fez servo e foi “obediente até à morte, e morte de cruz” (Fp 2.8). 

O mesmo Pai que enviou o Filho à terra, agora o exalta, o eleva à 
posição honrosa ao Seu lado. 

Se Ele é Deus eterno, 

por que foi preciso Deus exaltá-lo? 

Preste atenção nisto: Quando o Filho de Deus foi enviado à terra. 
Ele era Deus. 
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Quando subiu de volta ao Céu era Deus e homem. O Verbo eterno 
volta agora como o Verbo encarnado. 

Por isso precisou da ação divina em Seu favor. 

Como começou a exaltação de Jesus Cristo? 

A exaltação de Jesus Cristo começou com a Sua ressurreição. 

Os evangelhos segundo Mateus, Marcos, Lucas e João contam como 
foi a ressurreição de Jesus. Outros livros da Bíblia falam disso também. 

Por exemplo, 1 Coríntios 15.4 afirma que Jesus "ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escrituras”. 

Morreu na sexta-feira. Ficou na sepultura. No domingo ressuscitou. 

Não como um fantasma. Mas Ele mesmo. 

Lucas 24.36-43 conta que Jesus deu três provas de que era Ele mes¬ 
mo, e não um espírito ou fantasma. Primeira: pediu que os discípulos 
o apalpassem para ver que Ele era de carne e ossos; segunda: mostrou- 
lhes as mãos e os pés, para verem os sinais dos cravos; terceira; co¬ 
meu na presença deles. 


JESUS SUBIU AO CÉU 

'É O que recebe o nome de ascensão de Jesus. Jesus foi visto subir 
até que uma nuvem O escondeu. (Leia Atos 1.9-11). 




... e uma nuvem o encobriu dos seus olhos.” 
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JESUS VOLTARA 


I Esperamos a segunda vinda de Jesus. Virá em glória. Todos O verão 

quando Eie vier (não haverá dúvida). Apocalipse 1.7 diz, "todo olho o 
verá". 

A passagem que descreve a ascensão de Jesus fala também de 
uma maravilhosa mensagem (Atos 1.10,11). Esta é a mensagem: 

“Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu, assim virá do modo 
como o vistes subir”. 

Foi assunto” quer dizer “foi elevado”, “foi levado para cima”, 

Maraviihosa esperança! Jesus virá. E virá com poder e glória. E virá 
visiveimente. Não precisamos ficar pensando, em dúvida: "Será que Ele 
já voltou?" 


JESUS ESTÁ JUNTO DO PAI 


Romanos 8.34 afirma que Jesus “está à direita de Deus, e também 
intercede por nós". 

“A direita de Deus" quer dizer posição de honra. “Intercede por 
nós" mostra que Jesus cuida amcrosamente daqueles que confiam nele 
e O amam. 

Você confia em Jesus Cristo? 

Você O ama? 


JESUS VIRA COMO JUIZ DE TODOS 

A Bíblia afirma que Deus marcou um dia para julgar o mundo. E 
afirma que o Juiz que vai julgar o mundo é Aquele que ressuscitou den¬ 
tre os mortos (Atos 17.31). 
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CONCLUSÃO 


Vemos que a exaltação de Jesus Cristo começou com a Sua ressur¬ 
reição, a sua ascensão e a Sua posição à direita do Pai. Vai completar-se 
com a Sua volta à terra e o julgamento que fará do mundo. 

Devemos avisar os que não conhecem o Evangelho. O humilde Na¬ 
zareno, que morreu na cruz, está vivo. E julgará com justiça o mundo 
no dia marcado por Deus. 


ATIVIDADES 

1.®) Veja Lucas 24.36-43. Complete as provas de que Jesus não era um 
fantasma: 

(1.’) “Apalpai-me e. um 

espírito não tem carne e ossos, como vedes que eu tenho”. 

(2.“) Por que Jesus mostrou Seus pés e mãos? 


(3.0 “E ele.na presença deles." 

2.°) Veja Atos 1.10 e João 20.12. Marque o que descreve certo os anjos: 

[~| Tinham rosto de mulher. 
r~| Pareciam homens. 

□ Tinham vestes brancas. 

Q Tinham asas. 

Breve Catecismo Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 28 — Em que consiste a Pergunta 140 — Cristo ficou na se- 
exaltação de Cristo? pultura depois de sua crucifica¬ 

ção? 
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Resposta — A exaltação de Cris¬ 
to consiste em Ele ressurgir dos 
mortos no terceiro dia; em subir 
ao Céu e estar sentado à mão di¬ 
reita de Deus Pai, e em vir para 
julgar o mundo no último dia. (1 
Co 15.4; Ef 1.20,21; At 17.31.) 


Resposta — Não, ele ressuscitou 
ao terceiro dia. 

Pergunta 141 — Onde está Cristo 
agora? 

Resposta — No céu, intercedendo 
pelos pecadores. 

Pergunta 142 — Ele virá outra vez 
ao mundo? 

Resposta —■ Sim, no último dia. 
Cristo virá para julgar o mundo. 
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COMO A PESSOA É SALVA 


Disse Jesus; “Em verdade, em ver¬ 
dade te digo: Quem não nascer da 
água e do Espírito, não pode entrar 
no reino de Deus" (João 3.5). 


Passagem bíbSica: João 1.12-14 

Resumo das lições passadas 

Nas lições 5,7 a 11 estudamos verdades importantes sobre Jesus 
Cristo. Ele é Deus que se fez homem. A Pessoa de Jesus é divina e é 
humana. Ele realizou perfeitamente na terra as funções de profeta, sa¬ 
cerdote e rei. Continua exercendo essas funções no Céu. Para realizar 
essas coisas e para nos salvar, Ele se humilhou, vindo à terra, nascendo 
e vivendo como um ser humano e morrendo como se fosse pecador. 
Depois foi exaltado. Ressuscitou e subiu ao Céu, onde está à direita 
do Pai celestial. Voltará em glória como juiz de todos. 

Levará os salvos para estarem para sempre com Ele no Céu. 


ASSUNTO DESTA LIÇÃO 

A lição de hoje trata de um aspecto bem definido: como é que 
uma pessoa pode ser salva? 

Salva de que? 

Salva das conseqüências eternas do pecado. Estudamos isso nas li¬ 
ções 1 e 3. 

Preste bastante atenção, e você será beneficiado com a doutrina 
bíblica. 
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Com isso, você saberá falar da salvação com os seus amigos e 
outras pessoas. A salvação não acontece como a gente imagina ou acha 
que é. Acontece como Deus planejou e como Ele nos ensina em Sua 
Palavra. 

O Catecismo de Doutrina Cristã, que resume a doutrina bíblica, trata 
deste assunto. Veja: 

Pergunta 59 — Podeis arrepender-vos e crer em Cristo por vosso 
próprio poder? 

Resposta — Não; cu nada posso fazer de bom sem a ajuda do 
Espírito Santo de Deus. 

O arrependimento e a fé em Cristo são necessários para a salvação. 

Mas 0 verdadeiro arrependimento e a verdadeira fé só acontecem 
quando o Espírito Santo, que é Deus, age dentro de nós. João 3.5 afirma 
claramente que é indispensável esta ação do Espírito. Só uma pessoa 
nascida de novo pela ação do Espírito pode entrar no reino de Deus. E 
sem arrependimento e fé isso não é possível. 

Leia João 1.12-14 com atenção e você vai ver que só são verdadeiros 
filhos de Deus os que nasceram espiritualmente pela vontade de Deus: 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus; a saber: aos que crêem no seu nome; os quais não nas¬ 
ceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, 
mas de Deus. E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de 
graça e de verdade, e vimos a sua giória, giória como do unigénito do 
Pai”. 

A pessoa não renascida pelo Espírito Santo pode (e deve) fazer mui¬ 
tas coisas boas. Mas não pode fazer nada que seja perfeitamente agradá¬ 
vel a Deus. 

Mas você perguntará: “Como posso receber essa bênção do Espírito 
Santo?" 

Veja 0 catecismo. Pergunta 60 — Como podeis obter a ajuda do 
Espírito Santo? 

Resposta: Deus promete dar o Espírito Santo a quem lho pedir. 
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Em Lucas 11.13 Jesus afirma que, se os homens, que são maus, dão 
boas coisas aos filhos, muito mais “o Pai celestial dará o Espírito Santo 
àqueles que lho pedirem”. 

O Espírito Santo de Deus nos capacita ao arrependimento e à fé em 
Jesus Cristo. 

O resultado deste arrependimento e desta fé é aquilo que se chama 
conversão. 

Daí, 


arrependimento + fé em Cristo = conversão 


Os que viveram antes da vinda de Jesus, foram salvos pela fé em 
Cristo que havia de vir. 

Os crentes de hoje são salvos porque crêem em Cristo que já veio 
(e que voitará em glória). 

Você acha que é convertido? 

Você acha que não é pecador? 

Pecado não é só matar, roubar e fazer coisas escandalosas. 

Mentir, invejar, falar mal dos outros são pecados também. Também 
OS pensamentos podem ser pecaminosos. 

Por aí você pode ver que não há ninguém que não precise da salva¬ 
ção. Todos precisam obedecer à ordem de Jesus: "arrependei-vos e crede 
no evangelho" (Marcos 1.15). 


ATIVIDADES 


1.°) Complete: 

a. Arrependimento sem fé não é.verdadeira. 

b. Fé sem arrependimento não é.verdadeira. 


c. O verdadeiro arrependimento e a fé em Jesus Cristo como Se¬ 
nhor e Salvador são a verdadeira . 
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2°) Quem ou o que produz a verdadeira fé e o verdadeiro arrependi¬ 
mento? Marque o certo: 

( ) O homem 

( ) A inteligência do homem 

( ) O Espírito Santo 

( ) A igreja 

( ) A religião. 

3 °) Complete e memorize: Disse Jesus: "Quem não. 


da água e do . não pode 

no . de Deus. 


Breve Catecismo 

Pergunta 29 — Como nos torna¬ 
mos participantes da redenção ad¬ 
quirida por Cristo? 

Resposta — Tornamo-nos partici¬ 
pantes da redenção adquirida por 
Cristo pela eficaz aplicação dela 
a nós pelo Seu Santo Espírito. (Jo 
1.12; 3.5,6; Tt 3.5,6). 

Pergunta 30 — Como nos aplica o 
Espírito a redenção adquirida por 
Cristo? 

Resposta — Q Espírito aplica-nos 
a redenção adquirida por Cristo, 
operando em nós a fé, e unindo- 
nos a Cristo por meio dela em nos¬ 
sa vocação eficaz. (Gl 2.20; Ef 2.8; 

1 Co 12.12,13). 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Pergunta 59 — Podeis arrepender- 
vos e crer em Cristo por vosso 
próprio poder? 

Resposta — Não; eu nada posso 
fazer de bom sem a ajuda do Es¬ 
pírito Santo de Deus. 


Pergunta 60 — Como podeis obter 
a ajuda do Espírito Santo? 


Resposta — Deus promete dar o 
Espírito Santo a quem lho pedir. 

Pergunta 61 — Há quanto tempo 
morreu Cristo? 

Resposta — Há mais de mil e no¬ 
vecentos anos. 
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Pergunta 62 — Como se salvaram 
os santos antes da vinda de Cris¬ 
to? 

Resposta — Por sua fé no Salva¬ 
dor que havia de vir. 

Pergunta 63 — Como mostraram 
eles sua fé? 

Resposta — Oferecendo sacrifí¬ 
cios no altar de Deus. 

Pergunta 64 — A quem representa¬ 
vam esses sacrifícios? 

Resposta — A Cristo, o Cordeiro 
de Deus, que havia de morrer pe¬ 
los pecadores. 


Ilovista do Curso Intermediário 


— 63 











— 13 — 


O NOVO NASCIMENTO 


"Certa mulher chamada Lídia ... 
nos escutava: o Senhor lhe abriu o 
coração para atender às cousas que 
Paulo dizia" (Atos 16.14). 


No começo do livro de Atos dos Apóstolos está um sermão que Pe¬ 
dro pregou. Veja o capítulo 2 de Atos. Quando Pedro falou a respeito do 
sacrifício de Jesus Cristo e do pecado dos homens, os que estavam 
escutando ficaram compungidos. Quer dizer, ficaram tristes, ficaram 
arrependidos. Ficaram tristes porque perceberam como as atitudes deles 
eram más, comparadas com a santidade e a bondade de Jesus. 

Essa bendita tristeza, esse arrependimento abençoado, resultou da 
ação do Espírito Santo no coração dos ouvintes. O Espírito Santo usou 
a pregação que Pedro fez e trabalhou no coração daquelas pessoas. Foi 
feita uma mudança naquelas pessoas. 


CONVERSÃO 

Essa mudança não é só da boca para fora. Não é só mudar de reli¬ 
gião ou de igreja. É mudança que influi nos nossos desejos, nas nossas 
preocupações, nos planos que fazemos para a nossa vida. Influi também 
nos atos, nas atitudes e nos costumes. 

É a religião cristã posta em prática na vida de todo dia. 

A palavra CONVERSÃO resume isso tudo. Quando o Espírito Santo 
produz nova vida numa pessoa, esta se converte. Só existe conversão 
verdadeira quando a pessoa verdadeiramente se arrepende dos seus 
pecados e crê em Jesus Cristo como o seu Redentor e o seu Senhor. 
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NOVO NASCIMENTO 


O título desta lição é O NOVO NASCIMENTO. O Espírito Santo mo¬ 
difica a nossa vida lá nas raízes do nosso ser. Nascemos de novo So¬ 
mos “novas criaturas" (2 Co.5.17). Se nascemos de novo, o que era dei¬ 
xou de ser. “As cousas antigas já passaram: eis que se fizeram novas" 
(2 Co 5.17). Aquele que é regenerado pelo Espírito Santo, tem o ver¬ 
dadeiro arrependimento e a verdadeira fé. Converte-se. Muda de vida. 

Mesmo uma pessoa bonoosa, que não mata, não rouba, nem faz 
coisas muito erradas, sabe que é pecadora. Convertendo-se, percebe isso 
melhor ainda. E muda. Muda no coração, nos pensamentos, nas atitudes, 
nos planos para a sua vida. 

Podemos dizer a mesma coisa sobre uma criança como você. Qual¬ 
quer criança sabe que tem pensamentos que Deus não pode aprovar. 
E sabe que ou faz ou gostaria de fazer coisas que Deus não pode apro¬ 
var. Uma criança també.m precisa nascer de novo. Precisa arrepender-se 
e crer em Cristo, Precisa converter-se. Eu sei que você sabe disso e que 
me está entendendo. Só espero que você já tenha dado o seu coração 
a Jesus, numa verdadeira conversão. Se não fez isso, não deixe para 
depois. Faça isso agora. Diga a Deus: “Senhor, eu sei que preciso do 
Teu amor e do Teu perdão. Salva-me. Dá-me capacidade para o verda¬ 
deiro arrependimento e a verdadeira fé. Converte-me. Ajuda-me a aceitar 
o Teu Filho Jesus Cristo como meu Senhor e Salvador. Trabalha em mim 
com 0 Teu Santo Espírito. Em nome de Jesus. Amém." 


CONVERSÃO E VOCAÇÃO EFICAZ 

A conversão é resultado do novo nascimento. E tudo isso começa 
com aquilo que tem o nome de vocação eficaz. Vocação é chamamento. 
Eficaz é eficiente. 

Muitas vezes a palavra “vocação” é usada para falar da profissão 
de uma pessoa. Neste caso, a pessoa escolhe a sua vocação. Quer dizer, 
escolhe a sua profissão ou carreira. 

Na vocação eficaz espiritual, cristã, quem faz a escolha é Deus. 
Deus escolheu pessoas para formar com elas o Seu povo. Deus entre- 
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gou essas pessoas aos cuidados redentores de Jesus Cristo. Estas pes¬ 
soas são vocacionadas ou chamadas eficazmente pelo Espírito Santo. 

Esse chamamento é feito dentro da mente e do coração da pessoa 

Mas o chamamento é feito por meio do Evangelho. 

Isso mostra como é importante distribuir Bíblias. E como é impor¬ 
tante a pregação do Evangelho. 



Na cidade de Filipos aconteceu um caso que mostra bem a ação 
de Deus no coração de alguém durante uma pregação. É o caso da con¬ 
versão de Lídia. A narração está em Atos 16. 

O apóstolo Paulo e seus companheiros foram fazer uma reunião de 
oração num lugar à beira de um rio. Chegaram ali umas mulheres. Pre¬ 
garam o Evangelho a elas. Agora note bem: Muitas mulheres estavam 
escutando a pregação, mas com uma delas aconteceu uma coisa extraor¬ 
dinária: “o Senhor lhe abriu o coração para atender às cousas que Paulo 
dizia”. A pregação que Paulo estava fazendo estava chamando aquelas 
pessoas de fora para dentro delas; Deus, por Seu Santo Espírito, chamou 
Lídia de dentro do seu coração. E ela se converteu. Leia Atos 16.13-15. 

Freqüentar cultos e outras reuniões da igreja não salva. 

Mas, geralmente, a pessoa é chamada, regenerada e ligada a Jesus 
Cristo pelo Espírito Santo quando ela está ouvindo a exposição da 
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Palavra de Deus. E isto as igrejas cristãs procuram fazer nos cultos e 
noutras reuniões. Mesmo quando não existe templo. Como Paulo e seus 
companheiros fizeram. Ao ar livre. 



A VOCAÇÃO EFICAZ E OS SEUS FRUTOS 

Nas próximas Hções vamos estudar separadamente as bênçãos re¬ 
sultantes da vocação eficaz. São estas: 1. Justificação; 2. Adoção; 3. 
Santificação. Estas bênçãos vão desde o começo até o fim da vida do 
cristão. 


CONCLUSÃO 

Somos chamados por Deus para o arrependimento e para a fé em 
Jesus_ Cristo. Quem faz esse trabalho é o Espírito Santo, em nossos 
corações. Quem ouve esse chamado goza bênçãos maravilhosas. E estas 
bênçãos crescem e se multiplicam. E vão beneficiando outras pessoas 
por meio das nossas atitudes e da nossa maneira de viver. 

Confiemos no amor e no poder de Deus, “porque Deus é quem 
efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa von¬ 
tade" (Fp 2.133. 


ATIVIDADES 

I. Escreva na primeira coluna cinco coisas que podem acontecer antes 
do novo nascimento, e na segunda coluna cinco coisas que acontecem 
depois do novo nascimento. 
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1.* COLUNA 


2.* COLUNA 


1 — 
2 — 

3 — 

4 ~ 

5 — 


1 — 
2 — 

3 ~ 

4 ™ 

5 — 


2. Leia Lucas 11.13 e marque o que estiver certo: 

A quem pedir o Espírito Santo a Deus, Ele, 

n '^ega 
Q vende 

Q troca por boas obras 
□ dá 


Breve Catecismo 

Perg. 31 — Oue é vocação efi¬ 
caz? 


Resp. — Vocação eficaz é a obra 
do Espírito Santo, pela qual, con¬ 
vencendo-nos do nosso pecado, e 
da nossa miséria, iluminando nos¬ 
sos entendimentos pelo conheci¬ 
mento de Cristo, e renovando a 
nossa vontade nos persuade, e ha¬ 
bilita a abraçar Jesus Cristo, que 
nos é oferecido de graça do Evan¬ 
gelho. (1 Ts 2.13; At 2.37; 26.18; 
Ez 36.25-27; 2 Tm 1.9; Fp 2.13; Jo 
6.37,44,45) 


Catecismo de Doutrina Cristã 

Perg. 40 — Como se chama esta 
mudança do coração? 

Resp. — Regetieração ou novo 
nascimento. 

Perg. 41 — Quem pode mudar as¬ 
sim 0 coração de um pecador? 

Resp. — Só 0 Espírito Santo. 
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Perg. 32 — Que bênçãos gozam 
nesta vida aqueles que são eficaz¬ 
mente chamados? 

Resp. — Aqueles que são eficaz¬ 
mente chamados, gozam, nesta vi¬ 
da, da justificação, adoção e san¬ 
tificação, e das diversas bênçãos 
que acompanham estas graças ou 
delas procedem. (Rm 8.30; Ef 1.5; 
1 Co 1.30) 
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